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Relat6rio elaborado pela equie de proThssres paulistas

no Piaul,de suas atividades em oolaboraçao . realizaço da primeira

parte do Curso de Forinaçaode Proessres de Emergncia,previsto,pe-

lo Plano Trienal de Educaço do MinIsterio da Educaço e Culturaa
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P L A N E J A MEN O

A Secretaria da Educaco do Estado do Piau,representada p0-

lo Sr.Secretrió Dr. Paulo da Silva Perraz,proourando solucionar os 1/

problemas educacionais do Estado e verificando que,h un déficit de es-

colaridade em tda a regio,Quer por falta de Drdios,quer por falta de

profess6res,como consta do rela-t6rio do Plano Trienal,resolve criar o /
Curso de ornaçao de Professres de Eniergncia,tendo a cooperaçao da e-

cjuipe paulista ora no Piaui e de professares locais,a fina de solucionar

en Darte,o problema que se apresnta,neoessitando de providncias urgen

tes.

At o ano de 1965 pretende o Estado do Piaui construir 1000

salas de aula,forniar 873 profess6res prmmrios,nas diversas escolas no

mais do Estado,Escolas normais regionais,aln de 1000 profess6res foil

dos em carater de emergnoia.

O atual 6urso de Poiaço de Professares de Emergncia,fox
naar os 200 profeesres,no prazo de 8 inses,em regime de curso intezaai-

vo,e que iro lecionar no interior e na capital do Estado assim que ter

minarem as au1as.Ser seu coordenador o Dr. Itàmar de Sousa Brito,Tcn±
co de Educaço,e o curso firneionar nesta capital em local a ser combi-

çnado.

Os alunos,con o cures ginasial comp1eto,provnientes do in-

tenor tro umaholsa de estudo no valor de $ 10000,00 como ajuda de

nianutençao.



OBJETIVOS

Pelas revises da Secretaria dé Estado da Educaça do/I

:?iauí,fez-se necessrria a formaça de professares primrios no

do compreendido entre 1963 a 1965.As Escolas Normais do Estado neste

mesmo período fornecero crca de 873 profess6res primarias diploma/

das.Para atingir a Quota de 1873 professares exigidos pelos planeja-/

mentos dessa Secretaria,neoessrio se torna a formaço em carter de

emergncia de cerca de 1000 professrés,a fim de atender à demanda re

sultante da expanaao da rde escolar :primria prevista nos:Plano Trie

nal. e Programa de Bducaçao da Aliança para o Progresso.

O 6urso visa,portanto,adiantar parte da referida cjuota

pois a Tartir dste ano e nos subsequentes o Estado deve preparar anu

alinente,e fora de sua rde de Escolas Normais,turmas de profess8res /

primários que eero gradativamen-L-e absorvidas pelas novas classes ins

taladas em consequncia dessa nova jornada que sem divida alguma cons

titui-se nrnna revoluçao pedagógica no Estado.

Para exercer adequadamente a proflsso,os aLnos devero

receber uma preparaçao intensiva pois o peiriodo em tempo normal de

3 anos e neste caso o tempo foi reduzido para 8 meses.Nao se poderia

tentar oferecer aos alrnos uma formaçao altamente tócnica e especiali

\-zada,mas devero receber durante o resente curso um mínimo in3prescin

dvel e necessário de informaçes que o capacitem a exercer o magis_/

tóri o.

Estas informaçes serao postas à prova imediatamente pois

os alwios iecionaao na Capital e no interior logo após à concluso do

Curso.

Para completar o preparo dstes alimos j no desempenho

de suas £ixnçes como professres,a Secretaria ministrar,durante as

fórias,cursos de aperfeiçoamento e oferecer assistncia permanente a-

travis. de suervisores de Ensino.
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De modo aaingir os objetivos do Curso para •formaço de Pro

£essres de Emrgndia foi feito o Drograma das matérias pelos resppei

vos profess8res a qual foi colocada em aiscussao durante o planejamento

para a devida aprovaa.

As matarias ane seriam preraradas se distribuiram em duas

reas.: l)Thrndamentos da Educaço e 2) Cultura G-eral. As matths qe in-

tegraram as duas areas seriam ministradas no primeiro período de desen-

volvimento cjue vai de 13 de ag6sto a 13 de novembro.

Programada a matéria,discutida e aprovada pela coordenaço

e corDo docente ficou estabelecido o seguinte programa que seria minis-

trado no Primeiro Curso para ormaçao de ?rofess6res de Einergncia para

o Estado do Piauí.

Programas:

1)

2)

3)

4)

5)

Jrea de Pt,mdamentos da Educaça.

Ptmdanient os

Fundamentos

Pundanentos

Fundamentos

Didática Ge

Pilos6ficos;

Socio16gicos;

Bio16gicos;

Psicolgic os;

ral.

Cultura Geral.

1) Portugus

2) Matemática

3) Ciências

4) Geografia

5) Hist6ria do Brasll'

6) Organizaço Social e Política Brasileira e do Piaui.

1) Thrndamentos Filos6ficos ( segue anexo)

2) Fundamentos Sociol6gicos

I- INTRODUÇXO

1) Vida Social:Os fatos sociais. (Viso Geral.

a) Imortncia dos Estudos ociais.

b) Diviso dos Estudos Socisis.

e) Aspectos cientificos. dos Estudos Sociais.

Unidade II ( O fato social)

a) Carecteristicas

b) Classií'icaçao
e) Diferenca entre Fato Social e Pato sociol6gico.

Unidade III ( Interaço Social)

a) Características

b) cooperaçao

e) Oomi?etiçao

d) Conflito
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ESTADO DO PIAUÍ

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇIO

PLANO TRI.E1AL

CURSO PARA FORMkÇIO DE PROFESSORES DE EMERNCIA

Programa de FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

I - UNIDADE:

Filosofia: Conceito e importan.cia. A Filosofia e as Gien

cias

Filosofia da Ed.ucaço: Objeto e importancia da Filosofia

da Educaçao no quadro das disciplinas pedag6gicas.

II - UNIDADE:

O fenômeno Educativo e õ Fenômeno no Pedag6gico. Concei-

to de educação. imbito, relatividade, complexidade, tr

missibilidade da educação.
•

Educaço, instruçao e ensino. Educar e instruir.

Conceito de pedagogia. CIncias qe servem a pedagogia.!

Educago e pedagogia.

III - Possibilidades, limetes, legitimidades da educação.

Elementos da educação integral.

Graus de Edu.caçao.

Fins da educação.

IV - O educando.

O educàdor.

A aprendizagem.

Alguns problemas etnologia geral. A axiologia no do-

•
minio pedag6gico.

O intodo pedag6gico e a disciplina escolar,

NOTA: Conforme permitir o desenvolvimento das ativeS

do Curso, será incluida, no programa, a problemática das

condições s6cio-econômicas do escolar do ensino primário

do Estada do Piaui, como contribuiçao dos Alunos-mestres

ao plano de curso de Filosofia da Ed.ucaçao.
•

•

.•
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GEOGRA?IA DO BRASIL

Unidade I- Bspao e posio do Brasil.

Unidade II- O relvo

Unidade Iii- O litoral brasjj.ejro.

Unidade IV - A hidrograZia.

Unidade V- Clima.

Unidade VI- Vegetado.

Unidade 'VII- A populao brasileira

Unidade VIII- Os transportes.

Unidade IX- A vida agrícola e pastoril.

'didade X- Indstria.

Unidade XI- Regi3es naturat.

_._._._._.-._._.-.-•-•_ø-._*_•_._•-•-._

HISTt5RtA DO.BRAIL

Uniuade I- O descobrimento.

Unidade 11-Povo brasileiro.

Unidade III- A colonizaço.

Unidade IV- Expanso googrica.

Unidade V- A defesa do território.

Unidade VI- O sentimento nacional.

Unidade VII- A ndependncia.

Unidade VIII- o primeiro reinado.

Unidade IX- As regncias.

Unidade X - A política Interna no segundo reinado.

Unidade XI- A po31tica externa do segundo reinado.

Unidade XII- A abolio.

Unjdade XIII- A Repiblica

Unidade XIV- O Brasil conteuiporfleO.
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Dia 10,às 19,30 horas no Co1gio Estadual ttZacarias de //

Gois" houve a aula inaugural sabre 'Problemas e Planejamento de Educa-

Ço do Estado do Piauípe1o Prof.Dr.Manoei Paulo Nw2es,Ins)etor do En-

sino Secundrio,com o comparecimento do Dr. Paulo da Silva Ferraz,DD./

Secretrio da Educaçao;Dr.Petr8nio Portela Nunes,DD Governador do Es-I

tado doPiuí;Dr.cIoso Nazareno de Araujo,sub-chefe do Gabinete Civil

;Dr. Itamar de Sousa Brito,Ooordenador do Curso;Dr.Lizandro Tito de 0-

liveira,Diretor do referido Estabelecinento;Dr.Murilo de Rubin Couto,/
Dirtor da Escola Industrial;Prof. Erasmo Borba,Inspetor de Ensino do /

Curso Supletivo;professres do curso:Br.Raimundo Nonato Monteiro de Sa

tana,Delfina Borralho Boa Vista,Claudio Frreira,Maria Cecília da0os-/

ta Juaujo,Irené Rorigtie,Maria Doracy cacao Ribeiro,Neidd de Castro,I-

sis Alves ieitao,os Rodolfo,Jos Ina1do de 1odoy,Get,3aioZaina,Diogo

.guila Martins,alwios do curso e outras autoridades locais.

Relaçao do ni5ero de aLmos do Curso de Emergncia,por mu

nicIpios

Altos
Monte Alegre do Piauí 1

Amarante 4
Novo Oriente 1

Aruazes 1 .do Piaui 1

gua Branca 2
Palmeira 2

Angical 1
araniba 3

Bet.nea 1
Pedro II 1

Bocaina I Piripiri 2

Barras 7
Iiracuruca 4

Beneditinos 3
Pimenteiras 2

Bertolinia 1
Picos 10

Campo Maior 2
Ribeiro Gonçalves I

L Regeneraçao 2
Corrente 1

Cristino Casrtc 1
,e ro do Laau1 3

Caracol' 1
Joao dà Serra 3

Canto do Buriti 2
S• Joao do Piauí 4

conceiçao
Santa Cruz do iiauí 2

Elesbao Veloso
S. Raimundo Nonato 3

Floriano 10
S. Felix do Piauí 1

Guadalupe 1
Socorro do Piauí 1

Gilbues 1 Simplicio I1endes 2

Ip±aga 1 Uruçui 1

Inh'ema 1
Uni.O

Itaueira 2 Valenga 6

erumertha 2
Varzea Grande

-

1

Jos6 de Freitas 3
Total 124.

Jaic6s 6 CAPITAL

Matias Olm:oio 1
Total 42

Morro da 1.
















